
 

Portuguese 

GLACY+: Seminários regionais online para a África, Ásia-Pacífico e América Latina 

sobre a criação e o funcionamento da Rede de puntos de contacto 24/7 

Uma série de tres ateliers regionais foram organizados pelo Conselho da Europa com foco 

na criação e o funcionamento da Rede dos puntos de contacto 24/7 estebelecidos em 

conformidade com a Convenção de Budapeste. Realizados online, os encuentros tiveram 

lugar nos dias 28, 29 e 30 de julho de 2020 e se dirigiram aos regiões da África, Ásia-

Pacífico e América Latina.    

Esta iniciativa lançada no âmbito do GLACY+, um projeto conjunto da UE e do Conselho da 

Europa, destinou-se a fornecer uma visão geral do actual funcionamento da Rede 24/7 e a 

debater os maiores desafios identificados pelas partes na Convenção de Budapeste, 

contando também com os aportes dos Estados observadores.       

A Convenção de Budapeste sobre o cibercrime prevê no seu artigo 35 a criação de uma 

Rede de puntos de contacto 24/7 encarregados de administrar os pedidos de cooperação 

internacional expedita em matéria de cibercrime e prova electrónica entre as Partes.    

O objectivo da Rede é ser um instrumento de cooperação eficaz entre os países e, dado o 

número crescente de membros, precisará assegurar os mecanismos de desenvolver e 

reforçar a confiança mútua entre eles. Neste sentido, a partir de 2017 os representantes 

dos puntos de contacto 24/7 reúnem-se regurlarmente no âmbito dos encontros anuais.   

Os seminários online destinaram-se aos puntos de contacto 24/7 desginados e outros 

profissionais (Procuradoria, Polícia, Ministério da Justiça) que trabalham actualmente 

na área da cooperação internacional contra o cibercrime. 

As discussões mantidas durante os encontros foram apoiadas pelo questionário 

anteriormente preenchido pelos membros e os países observadores, fornecendo um 

panorama atual sobre o quadro jurídico nacional, as responsabiliodades, as ferramentas de 

comunicação disponíveis, a utilização dos formulários T-CY de conservação de dados e de 

pedidos de auxílio mútuo, bem como sobre as estatísticas relativas aos pedidos tratados 

através da Rede. 

Os resultados destas reuniões ajudarão a enquadrar futuras acções do projeto a fim de 

facilitar a integração dos novos membros da Rede e de consolidar a cooperação 

internacional. 

 

 


